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Resumo




	Justificativa: Nesses tempos de supremacia do capital financeiro, o Estado brasileiro não parou de conceder apoio ao setor privado, impondo riscos à saúde universal. Vários aspectos vêm diminuindo a capacidade de atuação do Estado brasileiro, prejudicada, por exemplo, pelo subfinanciamento do SUS e por adoção de novas “modalidades de gestão” com mecanismos gerenciais mercantis. Objetivos: Analisa a problemática do subfinanciamento da saúde no Brasil e a expansão de mecanismos gerenciais de mercado no interior da política pública de saúde, no contexto do capitalismo contemporâneo sob a dominância do capital portador de juros e sua crise e sua forma política específica materializada no Estado. Métodos: Trata-se de pesquisa documental e bibliográfica a partir de uma perspectiva da economia politica crítica. Busca-se, numa primeira parte analisar a crise capitalista numa perspectiva teórica marxista, ressaltando a existência da tendência de queda da taxa de lucro e a expansão da dominância do capital portador de juros no centro das relações econômicas e sociais. A segunda parte evidencia a forma política específica do capitalismo, em que o Estado se constitui no elemento essencial das relações capitalistas de produção. A terceira parte aborda os efeitos da crise capitalista e o subfinanciamento da saúde. A quarta parte discute a apropriação privada das políticas públicas de saúde, por meio do ‘gerencialismo’, com foco na adoção de instrumentos de gestão baseados no desempenho. Resultados e Conclusão: entende-se que o Estado, como forma política do capital, utiliza sua institucionalidade, via políticas públicas em geral e de saúde, para reprodução de sua valorização. Propostas “reformistas” são coniventes com os problemas discutidos, pois apostam na condução das políticas públicas como forma de concretizar o direito à saúde, de forma incremental, regular e contínua. Já, o que a história contemporânea nos demonstra, é o seu contrário: desmonte, desfinanciamento e desresponsabilização.


	[bookmark: _GoBack]Instituição financiadora da pesquisa e declaração de conflito de interesse (se aplicável)
	 






image1.png
ABRES

Associagso Brasileira
de Economia da Saide




